
Bezerra: explicações de ministro foram acointaas peca 

QUARTA-FEIRA, 10 DE MAIO DE 2000 A6 - O ESTADO DE S.PAULO 

TURBULÊNCIA NA BASE 

FlIC divulga carta e prejudica intenção de ACM 
Lindauro Gomes/AE-1/9/99 

Nada — As suspeitas em rela- 
ção a Geddel são levantadas 
por ACM em um PS de três li- 

Atendendo a um ponsabilidade pela possíveis ir- ilhas, apenas com referências a 
pedido do pró- regularidades ocorridas na Su- escrituras de fazendas. A divul- 
prio Geddel, ele dam", disse um articulador po- gação deixou o PMDB bastante 
resolveu divul- litico do governo. 	 satisfeito. O partido avalia que 
gar o conteúdo 	 a íntegra do documento enfia- 
da carta. E para Correto — A adoção das medi- quece a manobra de ACM. "A 
demonstrar que das foi comunicada a ACM em carta não tem nada, nem cita o 
o governo não carta de sete linhas, assinada nome do Jader Barbalho e redu-
compactua com pelo presidente. O senador, que ziu o Geddel a um PS", brincou 
corrupção, o pre- exibia satisfeito a resposta de um diligente do partido. 

decisão da Advo- 	 ridente decidiu Fernando Henrique, disse, de- 	Ontem, Geddel e Jader deci- 
cacia-Geral da União (AGU) pedir esclarecimentos ao minis- pois de um rápido encontro no diram não reagir ao que cha- 
de que as suspeitas levantadas tro Fernando Bezerra, integran- Planalto: "Achei tudo muito mam de provocação. Quanto à 
sobre as fazendas adquiridas pe- te do comando do PMDB. 	correto; é assim que se gover- compra das fazendas, Geddel li- 
la família de Geddel não consti- 	Ontem à noite, o próprio Fer- na." Os governistas apostavam mita-se a afirmar: "Meu pai 
tuem assunto "a ser investiga- nando Henrique comunicou es- que isolariam a investida de sempre comprou, compra e con-
do pelo Poder Executivo". 	sas decisões aos dirigentes do ACM para tentar comprome- tinuará comprando fazenda, 

A operação para esvaziar a PMDB, do PFL e do PSDB, en- ter a votação da medida provi- ele cuida do patrimônio de 
repercussão da carta de ACM tre eles o presidente da Câma- sória do salário mínimo hoje. 	uma família unida, que vive 
foi decidida na segunda-feira à ra, Michel Temer (PMDB-SP). 	"Enquanto era um mistério um para o outro; e está tudo na 
noite por Fernando Henrique, "Foi uma maneira de ao mes- a carta era um problema, a sua declaração de bens". 
numa reunião com o núcleo de mo tempo esvaziar a carta e dei- divulgação mostrará que só 	  
articulação política do governo. xar com o próprio PMDB a res- contém coisas antigas, que já es- ■ Colaborou Sônia Silva 

Medida faz parte da 
estratégia de governistas 
para evitar problemas 
na votação do mínimo 

CARMEN KOZAK 
e ISABEL BRAGA 

B RASÍLIA — Por determi-
nação do presidente Fer-
nando Henrique Cardo- 

so, o Palácio do Planalto esva-
ziou totalmente o impacto da 
carta enviada a ele pelo presi-
dente do Senado, Antonio Car-
los Magalhães (PFL-BA), rela-
tando denúncias que teriam o 
objetivo de atingir o presidente 
nacional do PMDB, senador Ja-
der Barbalho (PA), e o líder do 
partido na Câmara, Geddel 
Vieira Lima (BA). 

O Planalto decidiu acolher 
as explicações do ministro da 
Integração Nacional, o peeme-
debista, Fernando Bezerra, so-
bre as irregularidades que, se-
gundo ACM, teriam ocorrido 
na Superintendência para o De-
senvolvimento 
da Amazônia 
(Sudam). "O tex- 

	

to da nota da Su- 	AGU E 
dam é auto-expli- 

	

cativo", disse o 	CONTRA 
porta-voz da Pre- 

	

sidência, Geor- 	INVESTIGAR 
ges Lamazière. 

	

O Planalto re- 	GEDDEL 
ferendou ainda a 

tão sendo investigadas pelos ór-
gãos competentes", diz um diri-
gente do PSDB, que conversou 
com Fernando Henrique, por te-
lefone. "A divulgação foi impor-
tante para que o conteúdo saia 
do plano das conjecturas e das 
cogitações", disse Temer. 

Na sua carta, de quatro pági-
nas, ACM relata denúncias 
ocorridas desde 1997 na Su-
dam, comandada por apadri-
nhados políticos de Jader. A 
maior parte diz respeito à su-
postas irregularidades cometi-
das na gestão de José Artur 
Guedes Tourinho, afastado do 
cargo no ano passado. As irre-
gularidades estão sendo investi-
gadas pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU), pela Polícia 
Federal e pela Receita Federal. 
Em momento algum, o nome 
de Jader é citado. "Se está tudo 
sendo investigado então não há 
pacto com a corrupção", ava-
liou um líder tucano. 


